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Se algum título eu aqui posso invocar, é
apenas este: o de artista - um artista que 

sem deixar, é certo, de ser homem, e sem 
separar a sua arte do homem e de tudo 

quando ao homem diz respeito ou 
interessa profundamente: os seus 

problemas, as suas lutas, o seu destino, a 
sua condição social -, só se acha contudo 

qualificado para falar das questões 
referentes à sua arte e dar a esta o melhor 

da sua actividade.

Fernando Lopes-Graça (1947)

Fotografia de Fernando Lopes-Graça 
na casa de João José Cochofel no 
Senhor da Serra (Verão de 1940)

Programa de concerto incluído na temporada da Emissora Nacional (1940). Teatro da Trindade,
25-IV-1941. Festival de música portuguesa pela Orquestra Sinfónica Nacional com a 

colaboração de Francisco Benetó e Maria Dewander Gabriel. Direcção do maestro Pedro de 
Freitas Branco

Primeira audição de “A febre do tempo” de Fernando Lopes-Graça 25-IV-1940. Pedro de Freitas 
Branco
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Fernando Lopes-Graça ganha o Prémio do Círculo de C ultura 
Musical.

Programa de concerto incluído na temporada do Círcu lo de 
Cultura Musical. Teatro Nacional de São Carlos, 4-V I-1941. 

Leopoldo Querol, pianista, com a colaboração da Orq uestra 
Sinfónica Nacional sob a direcção do maestro Pedro de 

Freitas Branco.

Fotografia de Luís de Freitas Branco. Retirada de 
Modernidade e tradição. Centenário Ciclo Luiz de 

Freitas Branco. - Lisboa: RDP (1990).

Luís de Freitas Branco (1890-1955) foi uma das 
personalidades ligadas à sociedade de concertos 

SONATA e à fundação da Gazeta musical, 
assumindo o cargo de director. Nomeadamente, 

ocupou o lugar de presidente quando a SONATA foi 
reconhecida como secção portuguesa da Sociedade 
Internacional de Música Contemporânea, entre 1947 

e 1951. 

Fotografia de Fernando Lopes-
Graça na casa de João José

Cochofel (Senhor da Serra, 1942).
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Fotografia de Francine Benoit (ca. 1950).
Reprodução do original cedido pela Exma. Senhora Madalena Gomes.

O trabalho de Francine Benoit (1894-1990) como pedagoga e compositora tem ficado um 
tanto obscurecido pela sua constante actividade crítica e ensaísta em diversas publicações 

como o Diário de Lisboa, onde publicou crónicas musicais desde a sua fundação, e as 
revistas Seara nova, Vértice e Gazeta musical. Admiradora convicta da obra musical de 

Fernando Lopes-Graça, contribuiu de maneira constante à divulgação das suas 
composições e das suas actividades, nomeadamente dos recitais da SONATA.
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Fotografia de Silva Pereira e de Fernando Lopes-Graça com 
alguns estudantes (Coimbra, 1942).

Joaquim Silva Pereira colaborou como violinista e, 
posteriormente, como regente com o compositor Fernando Lopes-

Graça desde a década de 40. Nestes anos, destaca, além da 
primeira audição de “Prelúdio, capricho e galope”, a sua 

participação nos concertos da Sonata, onde, entre outras obras, 
interpretou em 1946 o”Quarteto para o fim do tempo “ de 

Messiaen (com o clarinetista Carlos Saraiva, o violoncelista Filipe 
Loriente e a pianista Regina Cascais). Dirigiu em primeira audição 

as seguintes obras orquestrais de Lopes-Graça: “Marcha festiva”
(em 1974), “Gabriela, cravo e canela” (em   1964),    Poema   de    

Dezembro   (em  1962), “Viagens na minha terra” (em 1970) e o 
“Concertino para piano” (em 1962, com Helena Sá e Costa como 

solista). 
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Fotografia de Maria da Graça Amado da Cunha (1942). Reprodução 
do original cedido pela Exma Senhora Madalena Gomes.

A pianista Maria da Graça Amado da Cunha foi uma das mais 
distintas intérpretes da obra do compositor Fernando Lopes-Graça, a 

quem conheceu através da sua professora, Francine Benoit. Foi 
ainda aluna no Conservatório   Nacional  de  Luís  de Freitas Branco 

e de José Viana da Mota, com quem continuaria a sua formação 
como pianista até 1948, data do falecimento do grande mestre. A 

sua colaboração com Fernando Lopes-Graça teve como mais 
importantes resultados a apresentação em Portugal de obras de 

compositores contemporâneos nos recitais da sociedade de 
concertos SONATA, de que foi aliás uma das fundadores, e a 

contribuição ao funcionamento da revista Gazeta musical, desde o 
seu aparecimento em 1950. 

Fotografia de Fernando Lopes-Graça, Bento de Jesus Caraça e Luís de Freitas Branco 
(Reguengos de Monsaraz, 1947).

Entre as numerosas actividades docentes, científicas, políticas 
e culturais de Bento de Jesus Caraça (1901-1948) merecem 
um especial destaque, pelo papel que a música teve nelas, a 

presidência da Universidade Popular Portuguesa e a 
fundação, em 1941, da Biblioteca Cosmos, onde contou com o 
estreito apoio de Fernando Lopes-Graça. Os objectivos desta 

última iniciativa foram descritos por ele da seguinte maneira 
no prefácio a O homem e o livro, primeiro volume da 

Biblioteca Cosmos, editado em Junho de 1941: “A que vem a 
Biblioteca Cosmos? Podemos resumir nestas poucas palavras 

os seus intuitos - dar ao maior número o máximo possível de 
cultura geral, tornar acessível a todos aquilo que as condições 

materiais de vida e as necessidades profissionais da 
especialização tornam sempre difícil, e por vezes mesmo 

impossível, adquirir - uma visão geral do mundo, mundo físico 
e mundo social, da sua construção, da sua vida, dos seus 

problemas.”
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família Cochofel no Senhor da Serra. Editadas no ano a seguir pela 
editorial Seara Nova, foram imediatamente apreendidas, mas 

subsistiram clandestinamente no repertório do coro do MUD Juvenil, 
do Coro do Grupo Dramático Lisbonense e, posteriormente, do coro 

da Academia de Amadores de Música. Esta obra, de música de 
intervenção feita em colaboração com um grupo de poetas então 
agrupados como neo-realistas, seria continuada nas sucessivas 

séries de Canções heróicas compostas por Fernando Lopes-Graça 
até a década de 80.
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Fotografia de Fernando Lopes-Graça e um grupo de 
companheiros num dos passeios do MUD na quinta 

da família Alves Redol (Vila Franca de Xira, ca.1946)

Capa da revista Vértice (1945).

Publicada desde 1942, a revista Vértice começou a 
ter projecção nacional a partir de 1945, quando se 

tornou o instrumento de divulgação da geração 
neo-realista.

Fernando Lopes-Graça publicou nas suas páginas 
um dos textos fundamentais: “Necessidade e 

capricho da música portuguesa contemporânea”.

Reprodução de “Jornada” para 
vozes e piano, sobre texto de 

José Gomes Ferreira.

As Marchas, danças e canções, 
de que a canção “Jornada” faz 

parte, foram compostas a finais 
do verão de 1945, na casa da
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Fotografias de Palermo (1949).

Fernando Lopes-Graça assistiu em qualidade de Secretário da sociedade de concertos 
SONATA a dois dos Congressos da Sociedade Internacional de Música 

Contemporânea, respectivamente em Amesterdão (1948) e em Palermo (1949). Foi 
durante esta viagem a Itália que o compositor tirou uma série de fotografias que 

constituem as únicas da sua autoria conservadas no seu espólio.

Fotografia de Arminda 
Correia, Manuela Porto 

e Fernando Lopes-Graça 
juntos com um grupo de 

estudantes (Coimbra, 1947).

“É sobretudo como 
companheiro de trabalho, 
como colaborador numa 
obra humilde, sim, mas 

repassada de fé e 
entusiasmo, uma obra que mal começava a esboçar-se mas já se havia 

afirmado esplendidamente, que eu hoje lanço mão da pena para falar de 
Manuela Porto.

Amigos de há bastantes anos, colegas dos já afastados dias do 
Conservatório, ela estudante da arte do teatro, eu estudante da arte da 

música, o nosso trabalho em comum começara, porém, há relativamente 
pouco tempo, numa fase agitada e tormentosa da vida nacional do após-

guerra. Eu e o grupo coral nascido nessa emergência, e que depois veio ter o 
nome de Coro do Grupo Dramático Lisbonense, éramos solicitados para 

vários pontos de Lisboa e arredores, a levar a colectividades populares, com 
uma presença estimulante, um pouco de música e de poesia, esta pela voz 
arrebatada de Maria Barroso. Manuela Porto acompanhava-nos por vezes 

nessas jornadas de arte e fraternização, seguindo interessada as nossas 
andanças e dando-nos também, uma que outra ocasião, a sua preciosa 

colaboração de artista declamadora, em que poucos rivais teve. Em certo 
momento, Maria Barroso teve de abandonar a trupe, de que já quase fazia

parte como elemento valioso e indispensável. Pensei então em experimentar as 
faculdades de recitação de alguns componentes do Coro, para que as nossas 

apresentações continuassem a reunir a música e a poesia. Pedi a Manuela Porto que se 
encarregasse desse trabalho, o que ela aceitou imediatamente. E assim começou a nossa 

colaboração efectiva. Na realidade o que logo se fundou foi uma modesta escola da arte 
de dizer, e, como algumas vocações surgissem, logo em nós começou a tomar vulto a 

ideia, melhor direi, o sonho de alargar a acção e, acrescentarei, a missão artística, 
pedagógica e cívica do grupo, dotando-o com um núcleo teatral, chamando a nós outros 

artistas que connosco quisessem sonhar o nosso sonho e constituindo por fim (como 
vêem, o senho ia longe) uma como que Barraca portuguesa, em que não haveria 

porventura um Lorca com o seu génio a operar milagres, mas em que havia certamente o 
mesmo propósito e o mesmo amor a servir a arte e o povo ou, por outra, de pôr a arte ao 

serviço do povo.”

Fernando Lopes-Graça, “Recordando Manuela Porto”, 1952
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Fotografia de Fernando Lopes-Graça dirigindo o Coro da Academia de Amadores de 
Música (ca. 1955)

Concerto organizado 
pela Sociedade de Concertos de Lisboa 

no Teatro de São Carlos em 
homenagem a Chopin, onde foi dado 

em primeira audição o Scherzo Heróico
de Fernando Lopes-Graça (1949).

Caricatura de João Abel Manta
Fonte: Cartoons, 1969 - 1975

Retrato de Frederico Chopin por Augusto 
Gomes
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Canções populares portuguesas / harmonizações de Artur Santos, Cláudio Carneiro, 
Francisco Lacerda e Fernando Lopes-Graça; Arminda Correia, soprano; Fernando 

Lopes-Graça, piano. - His master’s voice, s.d. - DLPC 18

Fotografia de Manuela 
Porto, Maria da Graça Amado da Cunha, Maria Alice Vieira de Almeida e 

Fernando Lopes-Graça (Tomar, 1950).

“Recordo comovido um passeio que, pouco tempo antes do trágico sucesso 
de Julho de 1950, fizemos, com a cantora Maria Alice Vieira de Almeida e a 

pianista Maria da Graça Amado da Cunha, a Tomar, e em que Manuela 
Porto, liberta por dois curtos dias de preocupações obsidiantes e fascinada 
pelo cenário esplendoroso do Convento de Cristo, e o próprio, regressando 

a um velho pensamento meu, que nunca chegará certamente a ter

Fotografia de Fernando Lopes-Graça com o Coro da Academia de Amadores de 
Música (ca. 1955)

realização, visionámos esse espectáculo 
ideal ali feito realidade, chegando mesmo 

a estudar as condições do local e a 
levantar projectos que, naturalmente, 

pecavam pelo que tinham de utópico, mas 
não de quimérico.”

Fernando Lopes-Graça, “Recordando 
Manuela Porto” (1952)


